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Em toda a correspondência:, até 15 

do corrente, é obrigatoria a sobreta-

xa de 15 centavos, emissão Marquês 

de Pombal, o 

a c• 
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A V I S O 
Pios nossos 

assinantes 

A 6m de evitar demasiadas despesas e 
para melhor metodisar os serviços de admi-

nistração dêste bi-semanário resolvemos, daqui 

para o futuro e naquilo que diz respeito aos 

assinantes desta cidade, passar a fazer a co-

brança das assinaturas por semestres e não 

trimestralmente como até aqui sucedia. 

E como sucede estarmos, precisamente, 

nula dos períodos era que deve iniciar-se a 

cobrança de Janeiro findo a Junho próximo, a 

ela vamos proceder, disso prevenindo desde já, 

tanto os assinantes da cidade rirmo os da pro-

víncia. 
Quer a uns quer a outros agradecemos 

penhoradíssimos a gentileza de logo satisfaze-

rem os competentes recibos, pois, cora isso, 

nos evitam repetidas despesas e complicações 

de escrita. e 

>w 

Aproveitamos o ensejo para pedir aos 

nossos presados assinantes das freguesias do 

concelho o inesquecível favor de virem ou 

mandarem satisfazer as assinaturas em atrazo, 

sendo grande obséquio se nos dispensarem 

essa deferóneia até 30 de Junho próximo, data 

em que desejamos concluir e encerrar as con-

tas de fim de ano económico. 

Boinbeicos Voluntários 
>0  

Alistaram-se ultimamente como 
bombeiros os srs. Manuel Badia Ven-
tura e Manuel Gomes de Carvalho, 
que possuem excelentes qualidades 
para bem servirem esta prestimosa 
corporação. 
Com estas admissões, ficou com-

pleto o corpo activo, 

s 
Rápidamente, com acêrto e sem 

alarme, os nossos bombeiros extin-
guiram um incendio que se mani-
festou em uni dos carros que fazia 
parte da Parada Agricola, por oca-
sião das Festas das Cruzes. 

* 
Também sem alarme, foram lires-

tar socorros, com o seu auto-primei-
ro-socorro, a um automóvel que, na 
Madrugada do dia 5, sofreu um de-
s:lstre em S. Bento. 

Em 8 do corrente mês, foi publi-
cada, pelo respectivo comando, a 
ordem de serviço seguinte: 

«Desde que, em corporações como 
a, nassa, vc • s'<rviços são s.mPre pe-

Este n.e de <A Opinião» 

foi visado pela Comissão 

de Censura 

Dr. Brati do 1r00 
 o  

Este nosso estimado, ami-
go, que, desde 1926, se en 
contrava licenciado por or-
dem do Ministério da Guer-
ra, corno se consitderasye 110 
direito de prorno•ão ao pos-
to imediato, vequereu-a ao 
competente ministro, selido-
-lhe dada. p Ia, 0. do E. n.e 
6, 2. 11 série, e bem a sim se 
estaria nas condições de fa-
zer serviço, tendo-lhe sido, 
exarado o seguinte despache 
transmitido pela La Direc 
ção Geral na sua nota n.o 
857 da 2. 11 Secção, de 4 de 
Abril próximo passado ao 
Inspector das tropas de co-
municação, que a seguir 
transcrevemos: 

Sua Ex.a o Ministro da Guerra de-
terminou qua o requerimento do ca-
pitão-médico António Bras de Araú-
jo, que acompanhou a nora n.o 105 
dessa inspecção em 4 de Fevereiro 
último, fósse arquivado, por não ha-
ver motivo nara a pretensã .> do refe-
rido oficial, visto qne tendo sido 
prornovido no posto de capitão em 
virtude do parecer favorável do Con-
selho Superior de Promoções, o mes-
mo Conselho o jAgou, portanto, 
apto para o desempenho das funções 
inherentes ao seu posto. O chefe da 
repartição (a) José.fooquim Canhão, 
coronel.—Está conforme.--Lisboa, 5 
de Abril de 1929. (.i) António dt 
Sousa Ga)-doso Iürinha Relvas. 

nosos e muitas vezes perigosos, justo 
é que, uma vez por outra, se pro-
porcione aos seus associados algum 
recreio, facultando-lhes os meios com 
que para isso a Associação possa 
concorrer. 

As;im o entendendo, tanto eu 
como a Ex.m" Direcçã .,, alguns pas-
seios serão autorizados, utilizando-se 
pára @res os três autos-socorros da 
corporação, até onde chegar a sua 
lotação. 

O primeiro passeio será à Alheira, 
no próximo domingo, 12 do corren-
te, pelas 14 horas. 
As guarniçóes para as 3 viaturas 

serão escaladas entre o pessoal pre-
sentemente ao serviço e preferindo 
o de melhor fregüéncia. 
O uniforme será o de serviç"' com 

bonet e sem cinto, devendo todos 
fazer-se acompanhar de um meren-
leiri-». 

Por tal facto, que muito 
deve ter satisfeito êste nosso 
prezado amigo, lhe apre-
sentamoscumprimentos, tan-
to mais compreendendo-se e 
seu pesar por ter sido pri-
vado inesperadamente de 
continuar a. dedicar ao exer-
cito os meticulosos serviço,; 
profissionais que lhe vinha 
prestando. 
Mas ainda bem que, pela 

doutrina da circular acima 
transcrita, lhe fica reconhe-
cido o direito de vir ainda, 
num oportuno momento a., 
de novo, poder oferecer ao 
exercito a proficiencia de 
exercício da sua função cli-
nica. 

De rcgresso do Brasil 
 •o  

Desde há dias que st; en-
contra nesta cidade, hóspede 
da família do nosso íntimo 
amigo sr. Artur Roriz, o seu 
parente sr. José Maria Fer-
nandes, regressado do Rio 
-de-JanôIiro, quê aqui vem 
passar uma temporada de 
repouso, tencionando partir 
novamente para o Brasil em 
Agosto próximo, fazendo 
uma viagem de visita a al-
guns países da Europa. 
Num dos dias das festas 

das Cruzes tivemos ensejo 
de o cumprimentar, acom-
panhado de suas estimadas 
irmãs. 

Unta resposta. Espíritos modernos e espiritos retrúyrados. 

Um crítico d,,, baixa mentalidade e mesquinho faciosismo. 

As minhas crónicas e o «sueltista» de «0 Noticias de Viana... 

Uma lição gratuita. Legítima defesa, Rebatendo errados 

pen.somentos 

Eu. sinto religioso respeito porlum grande pândego que não pensa 

tudo quanto encerre um fundo inso-
fismável de verdade. 

Confesso, também, lealmente, que 
gosto da luta. Quando combato ou 
esgrimo e pela frente encontra uai 
adversário digno e justo nas suas 
atitudes, curvo-mo com respeito e 
debato com íntimo regozijo. 

Sd ao contrário, se me depara um 
antagonista filsifrcador da verdade, 
sofístico, camoufia,ido o rigor dos 
acontecimentos com córes escolhi-
das a seu talante comi ' quem dá pre-
ferência, numa montra, aos últimos 
modelos françaises, francamente, 
não é menor a minha alegria em 
combatê-lo. 

Dentro das boas normas, claro es-
tá, costumo lançar-me na batalha 
sem jámais receiar pelas doutrinas 
que defendo sinceramente e de boa 
fé. Foi por isso que me contentou a 
miséria de argumentos dum sueltisto 
le baixa mentalidade, destes críticos 
de via reduzida que surgem de 
quando-em-quando na imprensa, 
atravessando as malhas ,fa sua rede, 
como vermes perniciosos ou desen-
gonçados bonecos depim•pam-pum. 
O empobrecido crítico de o «No-

tícias de Viana» imprópriamente cha-
ma bolchevista à «A Opinião» por-
que tem dado publicidade a incon-
testáveis factos do que se vem pas-
sando na Rússia Vermelha no tocan-
te à assombrosa obra libertadora dt 
Lenine o maior talento do mundo 
ios nossos dias. 
O articulista aparece assim como 

senão na forma de melhor passar 
uma noite de boémia, a falar cate-
dráticamente no audacioso atrevi-
mento de quem ignora as regras de 
imprensa ou de quem, com calcu-
iaJo descuido, se não quiz dar ao 
trabalho de verificar que a propa-
ganda dessas doutrinas é da directa 
responsabilidade dum dos cronistas 
le «A Opinião» e não da própria 
«A Opinião». 

Não existe a mais leve incoerên-
cia neste jornal pelo facto apontado. 
E de resto ninguém ignora que a 
Rússia é também uma Rèpública e, 
há muito mais aproximação entre os 
sistemas que se baseiam no govêrno 
do povo-pelo-povo, ainda quando se 
manifestem diferenças nas suas clau-
sulas estatutárias, do que entre um 
regímen democrata e uma monar-
quia, 

Por isso cA Opinião republicana 
não se coloca mal, consentindo ou 
autorizando que as suas colunas se-
jam abrilhantadas com a justa crítica 
ao sovietismo russo. 

Muito menos coerência, ao que 
me informam, existe em o «Notícias 
de Viana= que, nos seus redactores, 
abriga, uma salada monárquico-re-
publicana. 
Se o reparo dêsse insignificante 

crítico tivesse de ser admitido — 
Deus meu! — o que ai não iria de 
inconveniências.. . 
Uma grande parte dos jornalistas 

portugueses seria lançada às feras 
como se estivessemcs num circo ro-
mano gosando espectáculos eques-
tres ou acrobáticos oú nos antigos 
quemuderus inquisitoriais. 

Artur Inês, por exemplo, que é 
um avançado, já foi redactor de «O 
Século» e de «O Diário da Tarde»; 
Cristiano de Lima, que é anarquista, 
colaborava em e  Eva» e está actual-
mente em «0 Diári,> de Noticias.; 
Artur Portela, outro avançado, está 
no «Diário de Lisboa»; Reinaldo 
Ferreira (Repórter X), anarquista, é 
crítico de «O Primeiro de Janeiros e 
colaborou ao mesmo tempo em «O 
Uundo>, «A Voz», «A Batalha», «O 
Correio da Manhã» e «0 Carreio da 
Noite»; Ferreira de Castro, também 
anarquista, é redactor de «0 Século», 
tirector de «A Civilização» e de «A 
Novela para todos »; David Carval!ro, 
avançado, colabora em jornais con-
servadores; Julião Quentinha, anar-
quista, foi muitos anos redactor do 
«0 Século»; Mário Domingues igual-
mente anarquista e que foi redactor 
de «A Batalha», escreve no «A B C» 
e na «Ilustração»; e Pinto Quartim, 
também anarquista, colaborou na 
«Actualidade» e foi chefe de redac-
ção de «A Informação», de Homem 
Cristo, filho, e de sA Tarde» de Nu-
no Simões; e, como i êstes, outros, 
muitos outros cujos nomes agora 
me não ocorrem. 

Das referências que li em o «No-
tícias de Viana» conclui que o cri-
tico é bastante desconhecedor do as-
sunto que pretendeu rebater, ou en-
tão conhece apenas só o que de mal 
se tem dito e escrito dos novos mé-
todos adotados nesse extensíssimo 
território que o terror dos sucessivos 
czares inundou de sangue e de mar-

(Segue na 2." pagina) 

«A Opinlãon vende-se tam-

bem avulsa nesta cidade 

* no Kiosque Guerreiro * 

Muitos barcelenses 

flotol e Sostuf nto 
CENTRAL 

como está montado e o seu 
magnífico serviço de mesa. 
Para que tenham ocasião 

de o ver, principia àmanhií 
e todos os domingos, duran-
te o verão, um esmerado 
serviço de almoços e janta 
res, respectiva niente a 8t 00 
e 10$00. 
Para àmanhã é o seguinte 

MÉNU: 

ALMOÇO 

Pescada cosida com todos 
Frango de arróz 
Bife ou ovos 

Vinho branco ou tinto 
Chá ou café 

JANTAR 

Canja 
Filetes de peixe com salada 

Cosido à portuguesa 
Galinha corada com esperrega lo 

Sobremesa 
Doce e fructa 
Chá ou café 

Vinho branco ou tinto. 

 í  

REPUBLICANOS —Assinai 

e tdivulgal «A OPINIAO» 



CIDil DE 
Falecimento 

Vitimado pela tuberculose, faleceu 
nesta cidade, ante-ontem, o caixeiro 
comercial sr. Emídio da Graça Mo 
reira. 
O seu funeral realizou-se ontem 

pelas 19 heras, sendo muito concor-
rido pela classe de caixeiros. 

A' família dorida o nosso cartão 
de sentidos pésames. 

Farmácia de serviço 
Amanhã está de serviço perma-

nente a Farmácia Central. 

Impostos camarários 
O rendimento da cobrança do im-

posto cobrado no nosso mercado se-
manal de quinta-feita passada, foi de 
2.677$75. 

* 
O mesmo imposto cobrado nas 

feiras de Viatodos e Barqueiros, rea-
liza das respectivamente segunda e 
terça-feira passada, foi de 136$05 é 
82$75, respectivamente também 

O rendimento dos impostos co-
brados no nosso mercado municipal 
durante a ss,mana transacta, atingiu 
soma de 396$80. 

s 

RESTAL'R,UTE CENTRAL  
(ARA V TEts) 

Come!-se melhor e mais barato 
neste Restaurante do que em 
* * gaalque•r tásco. « * 

PublicaCõcs rcccúitlas 
Com uma amável dedicatória re-

eebeimos o 1.0 volume do Amor sem 
arno>• (Obras completas do Repór 
ter X), (-ditado pela casa Matos & 
Oliveira, da rua Fernandes Tomás. 
do Porto, e que nesta cidade se en 
contra à venda no Centro de Novi 
dados. 

E' um volume que lemos com a 
rapidês vertiginosa das coisas qu 
agradam à alma e ao espírito e que 
ao acabarmos a sexta novela e última 
que compõe o livro nos sentimos 
desconsolados por não podermos 
continuar uma leitura interminável, 
no género, que só o seu prodigioso 
engenho e a sua scint.lante pena 
conseguem realizar. 
' A sua obra encerra nas rápidas 
duzentas páginas que contém, pe-
daços de alma ferida pelo est lese d:, 
desventura, reproduzidos em requin-
tado vocabulário com imagens so-
berbas ligadas e presas aos motivos 
escolhidos com uma maestria de ar-
tista inteligente e escritor excepcio-
nal, 
Como sempre, Reinaldo Ferreira 

incrustou na corôa doirada das suas 
conquistas literárias mais uma pérola 
de raro brilho a enaltecer os talento 
sos méritos do seu fino espírito e 
das suas substanciosas qualidades de 
jornalista. 

Abr. çandu-o agradecemos penho-
radíssimos a gentileza da sua oferta 

t» 

A Novela pa? a todos é uma nov 
revista com colaboradores da mais 
alta nomeada na literatura portugue-
sa que tem a dirigi-la superiormente 
o brilhante talento de Mário Domin-
gues, uma das organizações jornalís-
ticas mais perfeitas e scuitilant s do 
nosso tempo. 

Publica episódios novelescos com 
temas soberbamente escolhidos num 
emaranhado de dramas e mistérios 
que prendem a atenção do leitor. 
Primorosamente deservrlvidos corr 

vida, acção e movimento os episó 
dios aí desenvolvi los tornam esta re-
vista dama atracção a que não pode 
resistir-se, tanto mais pelo seu mo-
desto preço de 1$50 por exemplar. 

Muito gratos nos confessamos pela 
deferência da permuta com que aca-
bamos de ser honrados. 

c 

A MARGE M 
DO DIA 

-t•-

(Uontinuado da 1.a pagina) 

tfrio durante sécul s de amargo des-
potismo. 

Penaliza-me que não tivesse assi 
tido a uma conferênci.+ dum espa-
nhol filiado numa liga fascista, efec-
tuada após o 28 de Maio no teatro 
San-João, do Porto, onde êle reco-
mendava o máximo de estudo e de 
trabalho, porque cada estadista russo 
valia por dois ou três estadistas dos 
outros países do mundo. E esta afir-
mação pronunciou a um advFrsário 
do sovitt smo que perorava comba-
tendo-o. 

Mas, já que águas passadas nno 
moem moínhos, ofereço ao sueltisto 
èste excêrto, que foca nitidamente a 
actualidade, de um conto de Mário 
Domíngues escrito em a «Novela 
para todos», n,° 3, de 30 de Abril 
lo corrente. Há aí dois personagens 
um chamado Antunes e o outro An-
irade. Em certo monaznto diz o se-
gundo para o primeiro: 

«... Tu já reparaste na decudê,,-
cia dn Império Brflánico? 1:' flo 
(fronr.'. Olha liara a India, i11e,. 
caro Antunes atenta bem na India 
E' ura vulcão > evulrccionárto. 0 pa 
eifismo de Tagore falhou. Os indiu 
nvs começam a convencer-se, de qu 
>s opressores não se combatem com 
brij, s, >nu, cosa b..tlns. Vão tenha• 
a menor dáv,da, a India está sóbr, 
um vul(-ão, mais dia, menos dia... 
Que me dizes aos chtneses, hpin 
I'rernenda revolução! J];Lis um re-
vém dos nossos fieis aliados! Já nã 
chegam á Clama cons nma ?nalgo d 
,afiz na sínistra e um chicote no 
lextea, para de lá trazerem >nil e 
urna t iquezas orientais. Ocaso mit-
dou de figura. Os chtneses elabei r•ani 
e medttarn tratados de 
galem o pé e já ruão querem fumar 
> ópio que adormece a.q energíus. 
A Iriglate>•ra deixou de ssr a se-

nhora do inundo. A libra vai abrir 
falência. A Rússia brinca com os 
liplomatas brilãnicos e despresa a 
ainhu dos mares; invade-lhe os 
lomfnios com prospectos subver.4. 
vos. Adeus, veleta Alhaaat! Já lá vai 
o tempo em que unto, peça de mau 
riscado de blanchester valia umo 
batera de ouro ou uni punhado de 
pérulos. 

. , . Vuí-se à América de zeppelir, 
com tonta comodidade como n.un> 
-•ansntlá,rtico. Agora por América. 
IIá-de ser ela quem dará o golpe tí-
nal na Grã-Bretanha. iVas já s , 
vislumbra no horizonte o poderoso 
,tirnigo dtt Américo. U Japão ma-
tará os Estudos- Unidos, como êstes 
t Inglaterra. Na sucessão dos tem-
pos a velha China vi-á a esmagar 
r Japão. A i>ivrtsão umarela não é 
un mito, e tuna tuneaça próxima. 
ljrn século, dois séculos-e seremos 
lodos laca"tos do Orienle...» 

Isto é urna pequena amostra d• 
que, baixa mentalidade, se existe, 
crítíco de. ,o <Notícias de Viana». 
guardou-a toda p.tra seu uzo e tã 
ivaramente o fez que ainda cá nã, 
hegnu gota, felizmente. 
A titulo de curiosidade, claro é, 

p rque não estou agora em idade d, 
nsinar meninos, dir-lhe-hei que a 

vida do operariado russo, que, é das 
melhores dos assalariados d > munde, 
lia-a- dia se vai aperfeiçoando ern 
vantagens, comodidades, assistência, 
tc., etc., como se prova com ,st, 

nota estatística dos *anos de 1926-
-1928, p na aqui transo-, ria h: duma 
revista francesa: 

Despesa 

Habitação, aqueci-
mento e ilumi-
nação . . . 

alimentação . . 
Bebidas espirituo-

sas 

1926 1928 

85,64 101,17 
345,30 388,07 

o 
25,85 31,79 

•ot¢I A•iança 
(Sucursal do de Viana do Castelo) 
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Pela Policia de Segurança Pu-
blica desta cidade foram feitas 
as seguintes autoações por oca-
siãu das Festas das Cruzes: 

Em 60$00, José Narciso, d( Bar-
celinhos, por infração ao e.iital da 
(,'amara de t30•-9-N27; 

Eira 24$00, e por infração tam-
bem ao mesmo edital, Antonio 
Ribeiro G>i:aea e José Alves Pon-
tes, de Barqueiros; Serafim Go-
mes da Costa, de Vila Seca, e Jo-
sé Braz Pires, de Oliveira, 

Por outras iofrações, José Cor-
reia da Costa, de Vila Frescainha. 
em 6ar00; Paulino Martins Dias 
de Faria, de Espozendo, em 60$; 
e Antonio José da Silva. desta 
cidade, em 36$00. 

C 

Tambem durante as Festas das 
cruzes foram capturados por esta 
poiicia 33 iridividuos. por roubo, 
,u¡,Rita, embriagut•z, ( tensas, 
averiguações, etc., 

Neste posto e.ncoutra-se, por 
apreensão i Antonio João Este 
ves, do Ponte do Lima, um peso 
comeicíal que se euirega a qw)m 
provar pertencer. 

tabaco e fósforos. 
Vestuário e cal-
çado. . . . 

Roupas e sabão 
Higiéne . . 
Tratamentos mé-

dicos. 
lrtigos de - me-
tiage» . 

Despesas de cul-
tura . 

Desp"asas sociais e 
Políticas. , 

Despesas cum a 
religião . 

ilmortiz>ção de 
compras a Cré-
dito . . . 

Empréstimo ao 
Estado . . . 

Casa de repouso e 
sanatório 

Outras despegas . 
Despesas desco-

nhecidas. 

1[42 

134,03 
5,98 
5,96 

2,58 

30,49 

14,29 

18,93 

0,41 

15,32 

172,44 
7,44 
5,70 

4,35 

39,84 

26,47 

23,40 

0,65 

20,91 5,88 

0,00 9,32 

0,00 5,33 
54,96 71,84 

4,66 3,02 

Soma total em ru-
blos . 762,34 913,03 

Os estreitos limites das colunas 
que me são dispensa 1rs não permi-
tem acarretar para esta cronica mui-
tos outros dados ilucidativos a justi-
ficar as apreciações até hoje enume-
radas nesta secção sobre as realida. 
des da vida colectiva da Russia mo-
derna e da enorme e crescente ex 
pensão dos principios avançados. 

No entretanto sempre lhe vnu re-
ferir mais duas citações dum prefá 
cio do sr. Filorneno da Camara-
conhecido adminidor do fascismo,-
io livro de Antonio Ferro,- outra 
nti-sovietico - « Viageni à volta das 
Dit,durasx:-«os pndres convertidos 
ìt novo fé (comunismo it.tliano) que 
•lr,claravom ..êr o regresso ás retais 
puros doutrinas do Evangelho, dis-
tribuirrnt aos ca>nl>orte-zes, sempre 
supersticiosos e fartaticoa, medalhas 
recebidas dirertamente de Moscóvin 
yp•avadas com u efigie de «Santo 
Leni,ie», o santo distribui toe rins 
terras « P,' 1lussolint escrevia err, 
19.20, no seu jornal « Il Yóp,tlo do, 
italia» as seguintes palav>,as de 
lesespero»:-«abaixo o Estado d, 
jualquei, csper,v e sol) qualquer 
dia suas incu>vtaçõcs! E,«(ido dr 
ontens, sie hoje e de u>rtnni,u!'Estado 
burguês.! E tacto socialista! Iinrn 
. ós, os fieis dum indevi,lualianlo m,x-
rib>andu sl no. re<ta, no triste p>-e 
..ente e no sombrio .futuro, n r(lt 
!lião, tnlve, absurda, mies consola-
•íôrtt do ,Ltattlui.amo,» 

Num dircilo ?o l,gitim i di frss, 
que me deve sêr permitido já que c 
ataque foi autorisado, direi que Sam-
são é uni person.+gero alegorico do 
Biblia. Nos tempos d-, hoje podem 
+erruir todos os templos que nem 
por isso as ideias desapareceni. Es-
t.s fixam-se, evolucionam, aperfei-
çoam-•;e, perduram eonio os marmo 
rvs ou as estaço-)" do ano. 

1;A11AR.1 VU-NICIPAIL 
Sessão da Comissão Administrativa 

em 22 de Abril de 1929 

Reuníu sob a presidência do 
capitão Sr. Baltazar José Ferraz, 
vice-presidente, estando praseu-
tes os vogais srs. Miguel Gomes 
de Miranda, Jaime Real e Francis 
co José de Sousa. Faltaram os 
ers. capitão Francisco Caravana, 
presidente, e os 'vogais tPnenlr 
Júlio .Faria e Albino Padrão. 

Depois de lida e aprovada a mi-
nuta ela sessão anterior e autori-
zado o pagamento das ordens 
li S 1063 a 1072, passou-se ao se-
• tiole: 

ARREMíkTAÇAO DE FOROS 

Foi ab, rta a pr ça para arremata-
ção de fóros da Camara impostos 
em predios site,s nas freguesias de 
Vila Boa, Vila Cov2 e Banho, Vila 
Frescainha (S. blartinho), Vila Fres 
cainha (S. Pedro), Vila Seca, Vila, 
le Figos e Vilar do Monte. 

Propostas e resoluções 

BOMBAS MEDIDORAS 

DE GA7.OLINA 

O sr. vice-presidente propõe- qut 
> imposto de licença lançado em 
sessão de 25 de Ftv,.-reiro ultimo 
da quantia de 200$00 pela coloca-
ção do bombas medidoras de gazo-
lina, seja lixado em 100$00 quaode 
as mesmas b.;mbos sejam colocadas 
em paredes ou cunhais sem ocupa-
ção de terreno. 

RECLAMAÇÃO DA LAMA 

Disse o mesmo sr. vice presidente: 
Que tendo conhecimento extra-

judicial de que Manoel Fernandts 
ta SiIN a, da freguesia da Lama. 
apreso ntara nu Tribunal Civcl desta 
comarca uma reclamação adminis-
trativa em que se pede a anulaçã 
da deliberação Camarária de 11 dt: 
Março ultimo que mandou intimar 
o reclamante para destruir a obra, 
cuja licença lhe fôra caçada e em 
que se pede lambem a imediata sus 
pensão da mesma deliberação, ou-
torgou propuração- ao advogado da 
Camara para èste poder requerer o 
que: fosse conveniente e urgente: 
que aquele pedido de suspensão já 
foi indeferido pelo Meritissimo Juiz, 
ae cujo despacho o referido recla-
mante interpoz recurso pira o Tri-
bunal Superior. Porisso, propunha 
que se rectificasse a aludida procura 
ção forense e se delib.irasse faz" 
ioda a oposição pelos meios legais 
á dita reclamação administrativa. 
Que seja intimado o agente da 

(;ompanhia Singer, nesta cidade, a 
retirar uma placa reclame da mes-
ma companhia que mandou colocar 
sio paredão de suporte do edifício 
dos Paços dos Duques de Bragança, 
m frente á ponte, visto esse edifr 
u, ser considerado Monumento Na-
ional. 

PINTURA OU CAIAÇÃO DAS 

FRONTARIAS DOS PRÉDIOS 

O Sr. vice-presi ente apresenta a 
seguinte proposta: i 

Considerando que a limpeza e a 
:ór das frontarias tios predios e mu-
ros muito interessam á higiene e 
sobretudo á estetica da cidade. 
Considerando que a postura que 

:ro facto se refere é antiga e não 
tem aplicação propri•,, tenho a honra 
de propor. 
LO-Que o artig, 110 do Codigo 

de Posturas seja substituído pelo se-
guinte: 
«O proprietavo que não pintar 

ou caiar as frontarias dos seus pre-
dios ou muros de quintal senipre 
que sela indicado pela Camara, in-

•  

correrá na multa de 50 a 200 es-
cudos, 
§ unico-A limpeza a que este 

artigo se refere não poderá ser feita 
mais que uma vez por ano e a côr 
adotada depende da aprovação da 
Repartição Tecnica». 

PROÍBIÇÃO DE POCILGAS NAS 

CASAS DA CIDADE 

O srs vice-presidente apresenta a 
seguinte proposta: 

Considerando que o cuidado pe-
ta higiene deve merecer á Cansara 
maior atenção; 
Considerando que a existencia de 

pocilgas dentro da atoa cia cidade 
muito concorre para infeccionar ou 
pôr era risco a sÁde pública, depois 
de ouvir o sor. Sub Inspector de 
tiaúde, proponho: 
Que ao Codigo de Posturas seja 

adicionado o seguinte artigo: 
«São proíbidas as pocilgas dentro 

ia arca da cidade, excéto quando 
fequeni a uma distancia minima da 
15 metros de qualquer habitação, 
sob pena de multa que pode ir de 
Fio a 100 escddos.» 

REMODELAÇÃO DAS AVENÇAS 

DAS AGUAS 

O sr. vice-presidente declara que 
sendo precisa uma certidão do re-
gímen actual de avenças propost,> 
pelo sr. presidente aproximadamen-
te em Setembro de 1927 e aprovado 
pela Camara, tal regimen não foi 
encontrado no livro das actas por 
f,Ita do secretário de então e pro-
p- que êsse regimen seja de novo 
discutido e remodelado pela fórma 
seguinte: 

As ligações á canalisação geral 
sãs de três tipos- três oitavos- meia 
polegada e cinco oitavos de pole-
gada. 
O primeiro tipo destina-se ás se-

guintes aplicações e com os seguin-
tes preços: 

Casas stm quintal 5$00 
Casas com quintal e pia 7$50 
Casas de pasto e hoteis 10$00 
Gatages 5$00 
Alquilarias, refinações pada-

rias e casas com tanque 25$00 
O segundo tipo destina-se ás fa-

bricas que o requisitem pelo pre-
ço de: 

Fabricas coai ou sem maqui-
na a vapor 50$00 
O terceiro tipo destfna•se á liga-

ção das bocas de incendio, 

TRANSITO DE VEÍCULOS 
NA CIDADE 

Pelo vogal sr. Miguel Miranda é 
apresentada a seguinte proposta: 
Considerando que o movimento 

de veículos, dentro da cidade, tem 
aumentado consideravelmente, mor-
mente ás quintas-feiras, urge" regu-
lamentar a mão e bem assim o esta-
cionamento das camionetes, por isso 
proponho:-

Artigo 1.»-Só é permitido o tran-
s,to pela Rua D. Antonio Barroso 
na direcção de, nascente a poente a 
todos os veículos. 

Artigo 2.o-Não é permitido o 
transito por essa rua a viaturas au-
tomoveis pesados e,veiculos de car-
ga de tracção animal, salvo para 
carga ou descarga. 

Artigo 3."-São designados para 
estacionamento de camionetes os se-
guintes lugares: Campo de S. José, 
lugar da Bagoeira e Largo José No-
vais, lado poente. 

§ unir„- Incorrerá na multa de 
50$00 aquele que transgredir os ar-

HOTEL  

VZ•T.A. C -R• 
Largo c.•t•a (Calçada 

hotel situado no corat,,ïo da cidade e o mais air 
tigo da, 10calidade. Bolos e confortaveis aposen-

tos e t•smer<tdissimo serviço de finesa. t+ w 
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P4fdar!a d¢ 
s. VICENTE 

O proprietário desta acreditada pa-

daria avisa o público de que o seu deli-

cioso pão se encontra á venda ha`° 

Confeitaria e Pasttia  
 DE  

JOSÉ LUÍS FITAS UE MIMOA  
(Em frente ao Mercado Municipal) — 

tigos 1.0 e 2.0 e na de 20$00 o que 
transgredir o artigo 3.°. 

SUBSIDIO PARA 
AS FESTAS DAS CRUZES 

Que seja subsidiada a comissã 
promotora das Festas da Cidade a 
realisar de 3 a 5 do mês de maio, pa-
ra as despezas a fazer com as mes-
mas, com uma q=ritia até 10.000$00 
Todas estas propostas e resoluções 

são aprovadas por unanimidade. 

REQUERIMENTOS PARA 
LICENÇAS 

Da The Lisbon Coal & Oil Fuel 
Cornpanei Limited; pedindo licença 
para, no paredão das Torres, em 
frente á ponte, colocar urna chapa 
esmaltada com o reclame «Gazohna 
Shell». Indeferido visto a parede de 
edificio fazer parte de um Monu-
mento Nacional 
De Candi lo M,chado RibSciro, das 

Carvalhas, pedindo licença para á 
face da estrada, no togar da Igreja. 
abrir um portal em predio que al 
possui. Deferido. 
De D. Antonio José da Silva Cor-

reia Simões, de Encourados, pedin 
do licença para, no logar do Carva-
lhinho, calcetar o caminho publico 
em uma extensão de trinta metros. 
Deferido sem prejuizo de terceiros. 

REQUERIMENTOS 

PARA REMISSÃO DE FOROS 

De Narciso de Jesus São Bento. 
de Galegos ( Santa Maria); Carolina 
Alves Pereira, de. Paradela; Manoel 
José Ramos, de Vila Cova e Francis-
co Martins, de Vila Frescainha (Sãr 
Martinho). Foram deferidos. 

solo E DADE, 
ANIVERSÁRIOS 

Passa hoje, o da n enina Maria 
Luisa, extremosa filhinha do sr, Fir-
mino Rodrigues da Cruz Lima, 

—Tetça-feira, 14, o do sr, dr. Joa-
quim Pais de Vilas Boas, dignissimo 
director do Banco de Barcelos. 

Na linda vivenda dos Quintóríos 
em Nine, de visita à, respeitável fa-
mília do Er °ao Sr. Dr, Joaquim Nar-
ciso da Silva Matos, de Matosinhos. 
que ali se encontra temporáriamente, 
estiveram na passada segunda-feia 
os srs. Manuel Ferreira Lemos, con-
ceituado ourive. desta praça, sua es* 
posa e D. Leopoldina Matos Lopes 
de Almeida. 
—Cumprimentamos em «A Opi 

oí3ov o nosso amigo e assinante sr 
Ag.,stinho Barroso Coelho, de En-
courados. 

—Guarda o leito, o nosso aniig 
sr, Manuel Guimarães Vale. 
—Acompanhados de suas ex.—-, 

esposas estiveram em Viana-do-CaS-
telo os nossos amigos srs. dr. Do-
mingos de Figueiredo, António Mou-
rão e tenente Sousa P rito, 
—Também ali esteve acompanha-

ia de sua filha madernoiselie Maria 
Elisa, a ex.— senhora D. Irene Gar-
rido, 

A experiencia recomenda 

FOX 
e Sempre 

FOX 
Porque o calçado 

FOX 
o melhor em duração e 

elegancia, 
Visitem a exposição 

FOX 
na FOTOGRAFIA SOUZA. 
SAUX, ao Campo da Repu-
blica, 42, onde encontra rão 
os ultimos modelos para Se-
nhora, Homem e Criança. 

PEos TEOW 
Tribunal Civel  

de Barcelos 

HOTEL CENTR AI, 
LNão é um Hotirl de 1.a, 

mas é de 1." o tratamento 

Audiência de 10 de Maio 

-Disfribuiçâo Cível 

Execução hipotecária 
Exequente — Valentim Fernandes 

dos Santos, da freguesia de Foijães, 
comarca de Espozende. 

Executados —• Cándido Martins 
Neiva e mulher, da freguesia de Fra-
goso, desta comarca. 

Ao 1.o ofício — Cardoso, 

Acção do Decreto de 29 de Maio 
de 1907 

Autores - Domingos de Sousa Bar-
bosa e mulher, da freguesia de Lij6 

Réus----Manuel José da Costa Car-
doso, e outro, da mesma freguesia 
Ao 2.° ofício -- Rebelo da Silva. - 

Acção comercial por letra 
Autor—Francisco Nogueira Mar-

tins, de Barcelinhos, 
Réus—Abilio Dias da Costa, e ou-

tro, da fr guesia de Barqueiros. 
Ao 2.° ofício — Rebelo da Silva 

Acção de despejo 
Autor — Manuel Diai Fernandes, 

da freguesia de Paradela. 

Réus — João José de. Sá Faria e 
mulher, da mesma freguesia. 
Ao 2.° oficio — R-e-belo da Silva. . 

i 
Acção cível de/} rocesso ordinário 
Autores—António Fernandes Mo-

reira e mulher, e outros, da freguesia 
de Balugães. 
Ré — Ana Joaquina Correia, da 

mesma freguesia. 
Ao 3.o ofício — Dr. Cardoso. 

Acção comercial por it trq 
Autor—Francisco d'Assis Senra, 

.ia freguesia de,Martim. 
.Reus—Augusto Antonio Coelho 

mulher e outro, da mesma fregu%sia 
Ao 4.° oficio— Monteiro 

•istribuiçdo orfanologica 

Inventario por falecimento de An-
tonio Gomes da l'4M2, da freguesia 
de Fornelos. 
Ao 2.» oficio— Rebelo da Silva 

Inventario por falecimento de Ju-
lía Fernandes Coelho, da freguesi:, 
ie Galegos S. Martínho.. 
Ao 2.o oficio—Rebelo da Silva 

Inventario por falecimento de 
Emitia Rodrigues de Macedo, da fre-
guesia de Roriz. 

Ao 3.0 oficio—Dr. Cardoso 
r 

Inventario por falecimento de Ana 
Joaquina Fernandes da Silva, da fre-
guesia da Ucha. 
Ao 2.1 oficio— Rebelo da Silva 

Inventam p•;r falecimento de ML-
1roel Gomes dos Penedos, da fre-
guesia de Alvelos. 

Ao 3.° oficio—Dr. Cardoso 

Assinem: 

"LEGENDAS DE P06TUGAL,• 
— DE — 

Rocha Martins 
Escritor de raro talento literário 
e autor de muitos romances 

históricos — 

«Legendas de Portugal, destinam-
se à descrição dos episódios herói-
cos, das cidades de Portugal. 
Numa série de 14 volumes em 38 

episódios as «Legendas de Portugal» 
formarão uma verdadeira sequência 
histórica das scenas dramáticas e pa-
trióticas da Histó,ia Portuguesa. 

«pedidos á 
Rua do Alecrim, n.o 65—LISBOA 

».-viso ao 
Coinércio 

A INTERNATIONAL L.a, 
com sede no Campo da Li-
berdade, desta cidade, pre 
vino o comércio que não li-

quidará qualquer conta• seja 
ela de que'natureza fôr, Sem 
que a mesma se faça acom-
panhar da respectiva requi-
sição devidamente autenti-
cada pelo seu gerente téc-
nico. 

O Gerente, 

José Júlio Augusto 
de Miranda. 

EDITAL 

A rmação 
Em estado de nova e mo-

derna, vende-se uma arma-
ção aplicavel a qualquer co-
mercio. 
Vende-se tambem uma 

montra de porta com vidro 
inteiro de cristal. 

Falar cor. Adelino da Sil-
va Bessa—Barcelinhos. 

A Comissão Administrati-
va da Junta da freguesia de 
Santa Maria Maior desta ci-
dade: Torna publico que 
tem organisado o Mapa da 
derrama paroquial, referen-
te ao ano de 1928 a 1929, 
e que se encontra em recla• 
mação todos os dias uteis, 
desde as 12 ás 14 112 horas. 
na, Secretaria desta Junta. 
instalada, no edificio do an 
tigo quartel do 3,° Batalhão, 
podendo os contribuinte. 
examinal ó e apresentar 
qualquer reclamação, termi-
nando este pra.so no dia 7 
de Maio proximo. 
A cobrança voluntaria da 

referida derrama terra prin-
cipio em 15 de Maio, termi 
nando em 15 de Junho pro-
ximo. Passando este praso 
pagarão mais 2 por cento & 
juro de móra até ao dia 10 
de Julho, data era que pas 
sa a relaxe. 

E para conhecimento de 
todos os interessados man-
dou publicar e afixar o pre-
sente e outros de egual teor. 

Barcelos, 26 de Abril de 
1929, 

O Presidente 

Joaquina de Carvalho 

SUCIO GERENTE CAPITALISTA 
Aceita-se para desenvol-

vimento Comercio e indus-
tria. 

Nesta, erdacção se diz. 

ME0 ff UfiN 
Que perceba de pomar, 

precisa-se. Informa esta re-
dacção. 

Guarda-vestidos 
Compra-se usado, mas em 

bom estado. 
Falar nesta redacção, 

LImouziNE 
=DE LUXO== 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO 

CARLOS SOUZA 

9 euTomou¢L 
C9EV90LEP Piano 

Vende-se tim, próprio pa-
ra estudo. Informa-se nesta 
redacção. 

AIS s€NaoaAs: 
Chapeus de palha, a pre-

ços modicos, acaba de rece-

ber sortido variado. REPUBLICANOS - Assinai 
Maria Alves M. M. Ferreira 

Barcelinhos e divulgai rA OPINIAO» 

alaga-se a preços 
convidativos 

Fernando Rebelo 

Folhetim de «A Opinião»  

ARNALDO GAMA 

N.o 50 

0 Sargco[o • Mór de Vifar 
Epijodios ds Invasaa dos lancezes m 7000 

va 
---Camila... anjo, sou eu... não te-

nhas medo . , sou eu, repara, son Lu-
. De que temes?... de que temes?... 

Ratou aqui—balbuciava o pobre moço 
ili de todo perdido e sem saber o que di- 

"r. riem fazr•r. 
Camila olhava-o com olhos espanta-

(I OS, a balbuciar palavras inintiligiveis, 
e sem forças para se sustentar de pé 
logo que lhe faltasse o auxilio dos 
braços dele. 

Felizmt'nti, o Trinta e três apareceu 
neste momento, c•iminhar.do apressa-
damente para ides. 
—Que é isto, sr. Luizinhod—disse 

um pouco atrapalhado — que tiro roi 
IPluele? Que tem a menina? que; acon-
ceu? que foi isto? 
Luiz Vasques inforuwu-o lápida-

'uente,, do que linha acontecido colo 
hi'az de Pait a. 

—Com um milhão de diabosl—bra-
dou o veterano, batendo impaciente 
com o pé na terra— porque mo não 
disse logo? 

E, acabando de dizer estas palavras, 
correu ao muro, saltou de um pulo 
para cima do parapeito, e, agarrando-
se ao ramo de uma árvore, estendeu 
um pouco o pescoço, e poz-se a vigiar 
para a frente con: o rosto tinto pelo 
rancor e com a vista de lince, com que 
a [naior parte dos homens das aldeias 
desta parte das margens do Cávado 
espiam u inimigo mesmo por entre as 
trovas da noite. 

—Pelo infernol—disse por fim—,já 
vai longe, já vai fóra do alcancee da 
minha espingarda, Até outra vez, meu 
ladrão. 
Depois saltou abaixo do muro, e 

corrt>u para onde estava Camila. Ao 
vel-a naquele estado, o veterano to• 
mou-lhe rudemente as ❑ sãos, e bradou 
naquela entoação de voz, que a aili-
ção costuma tomar t'rn ( ais homens: 
—Então alue é isto, menina; que 

tem?., maios de diabos! Quer perdor-
nie`{ Não vê, que seu pai pôde acordar? 
[ato sô pelo infernol 

i?, •. fireindo, sai adia colai força ;ts 

mãos delicadas e mimosas de Camila. 
0 abalo daquela bruteza produziu po-
rém o efeito desejado. Camila voltou 
rápidamente a si, e fitando os olhos 
nele exclamou como num cicio: 
—Aquele homem.. Braz de Pai-

va ... esteve aqui.. . 

—Raios e diabosl—replicou o vete-
rano—E que iniporta? Se o pilho, es-
caco-o, pelo inferno! Vamos para casa, 
e deixe-se de. tolices. F.stá aqui o Trin-
ta e três. De flue tem medo? Ande, 
que não vá acordar seu pai. 

Estas palavras acabaram de chamar 
Camila ti consciencia do perigo daque-
la situação. Poz-se então a caminhar, 
vagarosamente, encostada a Luíz e 
amparada pFlo veterano. De quando 
em quando parava. e fitava o amante 
com os olhos r4,splaudecentes de me-
lancolia, mas não lhe dizia palavra. 
Por rim chegaram à porta da casa. Ca-
mila desencostou-se então do braço e 
do hombro do moço. Este ficou-lhe 
diante, com os olhos fitos naquele ros-
to angélico, e com as mãos dela pre-
sas nas suas. Assim esteve um mo. 
monto, filando a, mas scm que a voz 
Ihc podésse panar na gargant i. 
—Camila, adous; eu volto cm bec-

ve..- Vive para mim—balbuciou final-
mente em voz sumida. 

—Adeus, meu Luiz adorado— res-
pondeu ela lambem em voz sumida, 
masseiri deitar uma lágrima e com 
voz entoada por aquela firmeza e ailue.-
le valor tão sublime como passageiro, 
que anima a imbecilidade do organis-
mo das mulheres nos lances extre-
mos.—Adeus, meu Luíz adorado; não 
te esqueças do meu crucifixo. 
Luiz Vasques ainda a fitou da mes-

ma fórma um momento; mas sentindo 
quasi perdida a coragem de que tanto 
precisava naquela ocasião, curvou-se-
lhe de súbito sobre as mãos, cobriu-
lhas de beijos, e arredou-se rapida-
mente, balbuciando para o veterano: 
—Cumpre a tua palavra; tu respon-

des-me por eia. 
Luíz Vasques saiu, sem mais olhar 

para traz, para fóra do portão da 
quinta. Então o veterano recolheu pa-
ra deulro de casa a pobre Camila, que 
se movia automáticamefrte. 

(Continua) 

tv 
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CjIS M3818fS VO1C6» 
Manifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando-a mais ainda 
quando em ppnfrento 

com outros. 

GAl2AGE BARCL"LENSE 
a. 

(jonsignat•iriá da vaeum 0il Cornpany e. agente Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, o leos, pneus e acessórios. 

GRANDE VÁRIEDADE DE Discos LARGO J O S E í\l O V r`a, I S B A R C E L O S 
r A ' i a F., b A' VENDA NO ve,l ; ãa t c,.•ir es e arfa, e revemente S U U ,Vl i unia outra, tambem em ponto central Centra de Novidades 

BARCELOS 

•ianucl Estcucs Limilaàa 
Campo da Republica — Barcelos 

Gal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercador as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

Antiga da Oeiçada 

Director — Joâo Pac4eco .Ceife 
Aviamento de todo 0 

receituat io clinico 

EMPRESTIMOS A LAVOURA 

ASSAG E N 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo d,j Feira. (em frente pio Se 
nhor da Cruz)—Barcelos 

Automóvel ">{IAT" 

4 IJimoosin b luxo G 0! 

O 

•-D 

Para serviços 

de aluguer 

EMILIO VINAGRE 

- 1* sL• 01 

  s 

FARMACIA CENTRAL  

F. J. da Silva Ferraz 
QU11•1IC0-FAKMACI•ZTTICO 

Estabelecimento de primeira ordem, 
m 

obedecendo ás exi (;encias da sciencia 
  moderna   

Produtos quimicos e farmaceuticos de pureza garantida 

GaWnele de analises clinicas e, comerciais 

«A OPI\'IA0» é o ,j,>rmil deir•  — CNMPO Dlt REPUBLICA, 4, 5 E 6 = 
BARCELOS 

j ntator expansão de h,-i rcelos., * VI, 

Os Lavradores e proprietarios que 
desejem obter dinheiro em c/ cor-
rente com a'Caixa Geral dos Depom 
sitos a juro de 8 112 por cento, tem 
vantagens em dirigir-se ao Sindicato 
A gricola. 

Sacos de Papel tQ.,. 
m Primeira 1$55 í;•' 

Segunda 1$20 
Pedidos a¡ 

t<7 da '6` Ferreira Dias, l;lm. 
Barcelos 

Auto-Reparadora  

DE 

Rua Manoei Viana 
Em frente ao quartel da G.N. Republicana 

BARCELOS 

)fACH AllO & E 8 T EVES 
Oficina montada com todos AEt requesitos para reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dinamos, magítima.s industriais, cte.—Soldaduras a autogénio 
e carga, de baterias.—Venda de gazolina, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo rocio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

BELMIRD A. OE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais. w 

Polvora Africana 
para cava o minas 

E S T A N Q U E IRO -- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 48 a 68 
BAROELOS; 

a ELUM-iTA e 
Sede em Lisboa 

EZA 

Tda 

RTUGE , 
Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos.: 

L.DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad )res, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   
Clorêto de potassa 
Fosfato Tontás   
Nttralo desódio   
Sulfato de amónio 
Sulfato de cobre  ,  

com 
» 
» 
» 
» 

18a 20 oo 
50 a W 0l0 

18 •1 
16 *1. 

20 a 22 opo 
91 1,12 "10 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N. B.— Este armaz.m encontra-se aberto todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, dis-
ta cidade. 

4uereis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, b1 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 180$00, meios a 90$00, 
quartos a 1:,400, decimos a 
18700, vigessimos a 9$OO,e cau-
telas a W00. 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
AWnde, todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

REPUBLICANOS— Assinai 

e divulgai « A, OPINIÃO» 

s  AUTOMOVEIS i 
LIMOUSIN E DE, LUXO 

PARA SERVIÇOS DE ALUGUER i 

Agc•Cia Veloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

'rINA, IIRUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BE:LGICA, ÁFRICA, etc. 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—RE-
VISTAS— JORNAIS,  ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
apta$ a executar com 
urgencio, p,rfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. * 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BA R C E LOS 
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